
AISNO XXIV 
V) 

Aiiiiu riguuo 
SemiutN 6^000 

iMiDier avulso—;iO() rs. CORBBIOPIDLISTllie 
H'olh.a Liberal, ][>iotioios£t, Xnd-ustrietl e I-iitteraria 

Proprieiario—^jôàquím Roberto de Azevedo Marques 

. ..ííiJ/;.\,iT.v^Li ryv     Vv- 
Ai'iiU tatin,0 
Simestra tíjuOO 

Ijf.. ruaas Jm(JBt»ifii, 

lüS™*" 

S. PAULO Se\ta-feira 25 de de 1877 BRAZIL 

CORRESPONDÊNCIA 
Boluealú 

Amigo e er. redactor d» •Corieli) I'auliitani». 

Tiva   grande prazer qiigudu vi impresso ncs calum- 
nat de aeu esllmado Jdmal u. 0136, um prnjeclo de le* 

' •preseDlado ló iCDadn peto ooasu Uluilre cumprotlQ- 
..   dano, 0  eim. Usrquei de S. Vic'eale, sobte s fuoda^ 

(to   de um   banco de credita teriiioriel, quu ftç* em- 
preitimui i laiours a prasoi largos e juri't mi>dicos. 

E'par tendu>ida, ar. tediclor, eiU a idia princi- 
pal quo de*R actuar no auimo dos lepresnilaniea da 
nttio, que ■incerampnie deii'jaai a pio?pciidade du 
Btaiil, poia quu lendn e^ie um palt easancialmenie 
agr'Cola, e na actualidade sodrenda siia la'aura o gol- 
pe moilal que lhe Idra im pre* ide ate men te dado pola 
tel de 38 de Setembiu de 1811, anlei de adopiadaa ma- 
didai próprias a pr'-perar u ealado das cousas. aOm d^ 
que poddtie o pail rpceber eiie lei BPID kollrer abalo 
algum, aclia-iR actualmente a laiouia em progreaiiia 
decadência, peta graodu deftciencli da brafos queie 

vae fiiendo sentir de dia a dla, eatadii este que a oln 
ler dnprompio remediado cam leis aprupriaila* a Ii- 
zel-o daiapparecer, por aem du'ida que este Braiil gi- 
gante, «e toroari um pygmeu.eem vei de prosperar re' 
Iri'gradaci. 

Foi por iaso, sr. redactor, que muito eatimei ler a 
•piaaeni^çío no senado do projecto do eiio. marquei 
de S. V'■ ii'", o quíl preiumi) será breve con<erlidii 
em lei, puri|'>t! uia é possível que oa paea da palha 
deliam de attenier i ueC'^sKidiide mais urgente da seu 
pili, qual é o eCBcBi auiltio de que carecu i lav^iura, 

ist'> é o dinheiro, porquanto o latrador Indinhiiado 
manda vir CDlonos, e^iabitlece boai mnchinas, melhora 
aoa lavoura, laz augmfnlar laus rendi me o loa e por 
conseguinte os dn Ralado. 

Se o projerlo Jo nint. marquei de S. ViceolD li)r re- 
dutldo a lei em proporão s sulTIcieateB. a sati^Lier a 
necatsidade da lavoura, faie DcarcertEi □ illustre mar- 
quei que III o maior aer<i!0 quo na actualidade lua pá- 
tria reclama. 

Ri-iia que no rcgulamanlo que o gnierno Üier para 
• eiecu;li> dessa Ii^l, providencie dn Mrma a niu acun- 
lecir o m^amu que d>-u-se cum ;o ''mpreitimo do Bincu 
do EJratil,   puis que    fai>ndeiros abasladoa qua nio ti- 

roLM£Tm |S1 

nham a mennr preeislo de emprejtlmn foram os que o 
obtiveram, ciim a mira untca de dar a iuros de 12 a 18 
% ao anno.n^iDdo oa qun maia necensldeda tintiam aem 
poder ubter,parque a quantia de sestenia mil contos pari 
remediar a lavoura no Itrat}!, ê lomma limiUdiitlma. 
Kato mal. porém, ar. redactor, piida aer lemiidiadu, se 
o Baaco Territorial fdr estabelecido com lundoa aulB- 
cienlea que poaiam satitldier ai pteciííei, aia sd dos 
grandes lavradores, como dos poquedo!, ou mesmo te 
Idt eitaluido qualquer meio de prevenir efaea abuioa, 
verdadeiraa cspecuJa^flei, é ctaio que prestará reaes 
serviços, porquanto o pequeno lavrador garantido, po- 
deod» obter do Cinco dinheiro a T X nio iri procurar 
com particulares a 12 ou 18 % aa moía dai necei cum 
coadiçãos veiatoriaa, para os que aio sio garantidos ; 

e lambem ojto convém aoa especuladores tirar do Ban- 
ca para dar arriacadameote. 

Seria conveniente, sr, rednctor. que o snnado elabo- 
rando eate projecto, lance mio de medidas complulas, 
e nào de meias m-'did^s, quero dizer, que cde um bian- 
co com fuadoí aulDcleates a satislaier aa urgentes pre- 
ciiõei da lavoura ; e ainda mesmo que eeja oecnaaario 
faier um empréstimo no eitriogeiro; disao nio pdde vir 
anus ao Theiouro Naciunat, porque os jurai que o go- 
•eroj tiver de pagar do empréstimo que dier, recebeii 
dos lavradurea, e nio ae dati outra colai mais do que 

o estrangeiro emprcatandu para a lavoura do Brazil, 
Sub llança do governo braiileiro. 

Também nto pddeo govrrno temer que seuiaHan- 
çjidoB lhes deem prejuízo, viilo que no Hrszil os terre- 
nos, ou aa propiledades ain ta niu tem chegado ao va- 
lor que por certo pudorãu obter dai|ui a 30 ou 
10 annos ; ao tnenoa 6 o quase pude preiumir, salvo 
«H a lavoura fdr desallcndida como tem sidn ali aqui. 

Se u governo crear nas CBpilaes das províncias, au 
menos naa m.ia Imporlenlia, ciiia Dliaps do Banco 
Territorial, e aimplicar o mala poaaivel >^ furmulia pre- 
cisas para laier oa empreilimot, lai& n'lfao graode fa- 
vor ao lavrador, poia que o Banco cieado iú aa capital 
do império, seta ramiUc.ijõ.i nas pruvincías, dillcuita 
meiío, principalmente ao9 pequenos lavradi res, a ub- 
leuçio do empiestimu. 

Termino e>tB, sr. redactor. Ir licitando o eim. mar- 
quei àe S. ViC''nte pelo boio desejo que tem em reme- 

diar 03 males que allligem a nossa lavoura. 
Seu am.' nhr.' e cr.* 

ü Velho flolucaluanu. 
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Dopoia da coaieriaçlo que referimos. ]gnei a Hira 
cio permaopceram em biluncima tiíherva. 

O corimel tomou de nii>u o seu lugar e de momento 
a momeulo metlia a cabefa pele purlinhols para S' 
CB'liilcat de que ot mldadui ti" cavallarix iam ao< seui 
luatrna a os de inlantarii seguiam a diligencia. 

Ignez, emb'Ulhadii na manlilha, enlerrada n'om cau- 
to eacuro di car roa nem, c.intinuári Calada e abiorta 
em auaa diilorutai ieC'<idn(i>-9. 

O motim produzido pt'l.>s paln< d'« niulav e peli» 
gritos do lagal e do maioral, eicediím a bulha das 
^guB* e di> vento. 

|)a ratiente. nu muiiiento em que as parelhas davam 
a solta n'um lilio onde a eiIrsJa fazia cotu'ello, e 
onde a carruagem paiia rente ao parapeito de madeira 
que ■ aepara'a de um precipício, riu-se brilhar au 
longa um paIlido clarlo. 

U clario preitai a ei(in|<ilr->e era prndui'do paio 
luiuB du palha o qual, sem duvidi, alguna (fiiuiroa ni 
Bua passagem tinham acceadido em meio do caminho 
para aquecerem ua membros emegeladai. 

Al mulas bravas, quo o iigat linha eicolhido na es- 
tafto do Caílillejo. apenai chegaram ao silio aoodo a 
palha ardida laiia moiíu fumo. começaram logo a et- 
coDcaar a ponto d> fai«r aaltar daa pedrai milbarai da 
lBi>eaa lem-lhinUa • um logo de ariillcio. 

Apodarou-ie medo tal d.>a wiimie* eipaaladifoi, 
nanhotof. que, pinado lubiiimeaie, comtfram a re- 
cuar por fdrm* tal que levaram • Carruagem aié i bur- 
dii oarapeito que guarnecia o pfcipto-'. 

Era terrivrl o mumentu e imiiinentn o perigo, pur- 
qu« a nadeira nl«la*a com o peiu daa rodaa e da 
caita. 

U iDãiorit. aalUndu ao chio. pegira oat rédeaa dai 
mulas da IrenU, ao B-tmo t-mpo q'la o delantero 
faiii Bifutçoi pira obrigar a avançar □ re.Io da paie- 
Iba 

eSediTasaate ■ earraagem dau algaos paavof para 
■ frNilB na estradar mai «ol»o .• lanat que, durante 
eis. irm-*. "oha «lado • grilar C"ino um poaieav... 
DOi-a* a bater naa mulas, e, por acajo, raaullido da 
p-rWrfe*elo qw «•<"•'• " "•«"''« oi^-fg-que 
bala paVa   . a..':;-"".   •P'"'""'  " "«l» P«"» «■ 

'Ta paneadaa flaera» Mw».iffler o iapulw d.d... 
Oa   •Bl-a.» lurlaa-i, daavaiiadoi. Mpaoladoa.  Im- 

'obro OI outrui, prendeiam-ve oiiv liraolei, embaraça- 
ra m-au, com' ç^r^m a pj.rnear, a aaliar, de mud'i i|uD 
litim todoa a li'rra, A seruelh.iuçt daqui-llas flleirai de 
rart.iB que as cnançia se euliHt<-ui a (ormai e faiei 
cihif. 

Tuilo ialn fucceilJU con. ™ -n.iidez du raio. 
1) coronel, p^Kiu nas ma- .r .m-, .-ibriu a purlinhola 

e aaltuii ao chau, no murnento . ui quu Ds multa cahiam 
uniai "'itire as ouirai. 

— Iludolpho I prende ozagill eiclamou com voz 
de iruvau. 

Ha» p'copeteiii R araHonei linham duiappiíacldu. 
— 1'ora terra I brad u l). ll.iiaci'i dirigindo-í» aos 

<ol'1ado< da galera. A< armas, meus rapazes t A caval- 
laiía luroa p[>siçao na lr>nte da diligi'neia 1 Sumido I 

Siililado» O aargenio |.>rm<tam rapidimeute ai suas 
1) leiras. 

Iiinez n AloaiD tinham Ocadn na carruagem. 
A joveu >'ip>>rand>i 09 acunlecim-niDS cum um sloí- 

ci^nio oitranh*!, Aluoau lamitntaudo-ve e melo louco de 
niêlii e ancuilíde 

O inaiiirni <-í.:'Ç4va-se em levantar ai mulaa, ajida- 
úi pvJu ünlsníi^íLi. 

A re>|>i'ilo do t'gal c du ercopeteru era impd)>i<el 
tab-r o que lb~i linha acontecid.i. 

^I occatito das mulas cahirem, o aragonei, ou 
lu^fC prem''ditaçAu, uu receio de ter puuiuo de um 
acrid, ute involuniari», lallou por cima da parelha e 
embreolii u-te em um deiQlideiru visioho da munta- 
nlia. 

Uudulpho, tem loltjr uma oalavra, tranipoi di moi- 
oia maneira oibslaculo e de pirtola em punho leguiu 
o zagal, 

Amboi detappareceram em meio dai imai. 
Alguns a<R>i<.dai de silencia reinaram apdi a des> 

ordem, reaultinte di coulavào que pruduzira a queda 
da> mulaa e a< palivria do Coroael. 

Tudoí esperavam irr alacad<ii, mai, arhiado-ie ooi 
baiioi de um de-fllad"iro que pari'Cia um lunil, rodea- 
do por todos oa ladoí da rochedos penduradoí lobre o 
precipiclo, era Impoiaivel pravet de que punlo partiria 
o ataqu». 

O coroael, depois deter tomado rápidas Uiipoilçdea 
com uma aeremdade e iat<'llig.<nCÍB que revelavam 
um loldado valente a aguerrid i. deu ordem a doii 
soldados   para tjudirem o maioral e o delaalero, 

f od» "r t*<to o rebate ■ rn lodo o caio era urgeate 
levantar aa mula^ do trem. 

De repente, quando as O'gaDlaata a parelha de uma 
maneira bavtanie ^aiiifjciOTis, nuviu-se uiZi tire pni 
detraz de uma rocha nacsrpada que aa «rguia ■ dai 
pa**oi de di'tanda. 

— Sealidu I repetiu o eoinnel olhando para ot lol- 
dadua a cettiUcar-te de que todos «tavim a postos. 

— Hudolphu 1 grilou um dos soldados de cavaltari* 
vend- o rscopvtero, que ir ila oa mio uma pirtola 
•ioda tuDi*'ga ate, 

l>. Horácio nem teve umpo da fizer om» per- 
gunta. 

Apenas Rudolphu cheglra arquejaota alá Junto dm 
•eus companheiros, UMa espantosa âtioBêçào abaloa oa 
échsa da Sierra. 
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Diário dtS. Poulo-Parlamento. Asiemblée Pro- 
vincialv Nuílclaa da Europa. Publicaçdoa pedidas, 
tiaioiill^a, ele. 

A Prnvincia de S. Paulo—Tm arligii editorial oc- 
cupando-te da siluaçio anormal em que le acha ■ im- 
porlaale cidade do Santos como contequencia da eie- 
cucio alli do Accordam da R^laeto que annullou a 
eleição de vereadoret. 

Chrooica parlamentar. Uunicipio deTauba'e {conli- 
nuaçio]. Exterior. Keviata duajornaei Sucçiu livre, 
Noticiário, etc. 

VARIEDADE 
o ralo asai 

Oa Ritadoí Uaidus <ta America alo alo um paíi cnmo 
qualquer outro : alli consegue diariamente o progresso 
de caberias verdaduiramenie maraviltaoias. 

Ma Europa laivez pareça inverosímil que, pelo sim- 
ples facto di; assumir n puder, poioa um politico me- 
diocre trao>formar.s8 em eaiidiít' de primeira ordem. 
Entretanto, a ser verif-^dn o que aaievpra o «Ledgora dé 
Philadelphia, lo'nou M- ..iie problema de facílima aolu- 
çàu nos Kaladus Uoidu!, graças a um estupendo achado 
do general fleasuutun. Tiala-se nem mnis nem meovi, 
do que Kiibm'ater o nnu pro^idonte diquelle paii a vi- 
vificanti) ac|;io du  'raio azul*. 

L"Oibrando-so da propriedade, que têm os vidrua 
aiuea, de dorenviilvnr s« plantas e favorecer a vitalida- 
de dos animaea, fei o general Pleaannlon uma série de 
eipprienciai, cujos rejultidos foram, ua verdide, si.r- 
pr>-hendeniei. 

Hurém deizemos faltar o «Courrier des Estats-Unisa : 
«O general mandou Construir uma estufa, »u, paKa 

melhur dlier, uma eipecied- telheiro, Cuherto de vi- 
drus brancos e aiuea (oito brancos para cada um d» ti' 
azul) de modo que o sol, uo aau gyru quolldiaO'i, pru- 
jectaj^Bu uma lu( azulada internilt'Ote sobre ludoí oa 
objpcl.ia recolhidos an dito telheiro. D>poÍ9 planiou sub 
ena c^biirtA anvidraçiida varias eatacai de videira Cor- 
ria eniau^mõl de Abril de 1801. 

• ts eÃaCai tinham um sauo, eram da grossura de 
um tuhu de cachimbo e ealaiam c<>rladas reole cum n 
chio. A plaataçio c.>meçiu a dar. logo d''puis ftignaes 
d.< vida ; n:< IHONVOI apparoceram, ti folhas abriram- 
•e o iiH rrhentos engroiiaram lanioqueem Setembro 
(lalo é, ciiic.> iBi'zoi dttpal^] Bs cejjai unham uma pul- 

'■ngiir',   e uma nuvem  do fumo c jruou as planícies 
soperiurea. 

— 1'na a fr.-nte t urdenuii o c^runtl poniprohend-'n- 
do que, si. se cun*04 va-se mJii icnip i na m- sma pu-i- 
Hha aconl"<'''iin ouiru lanlu lu reülo doa aiiui hum.'OS 
Par.i a Irer.l-', e í^e' i"bin a [uella cau^ilhi I lUalem 1 
msiem  seiu  piediOl" iiern  rnisericorilia I 

E. braniiiclo a ■.■.t>ada, subiu, arra^iaad.i coiii^ii;^ oi 
luidadus, p:ir uiiiJ \n>M^''ni eiireita a ü^carp dn, a 
uoiCs que p.iilij peririillT l-^CBlar as rochas. 

1'or eata |iüssagem é que liubi deispparecid.i o 
íag..l 

Apenas II. Iloraci" )ub'^i algumas loezai sob uuia 
chu^a d" pri jclis, que cihiaiu di. ruda deite, ap.are- 
ceu um leguudo b.iriilo qu*-, correndo aa ■neaiua direc- 
çiu e vindo du lado d.i CasliU.j >, atr'Cuu os sutdaduí 
pela recl.^g.^irda. 

Ao moimu tempo surdiu pela f.eale. outra guer- 
rilha. 

Ü-tiva litlerilinenle cercadu por tudoí 09 ladni 
Era do»r.ii..rBda a «ituifio ilus loldadoí da Hegenle ; 

iiela frrnip it p-'la ri-cta);ijntdo iriiroigria sup..rhirci em 
ouoierit, i dir.'Ua o paiíiiOiio, à e.H^uirrdi r^ch^ri a pi- 
<|UP,'dt b^io dot |ié4 um p<eci^:cio surnbno e ini'd..- 
nho, •■ j>"r -uhr- s.. CJh-çti uma tripUí Hiena de cara- 
binas q<>0 iii^nitivjrii sem ce'ii»r a oi irle. 

E' ntialer di^er para KIM.-I.I dos SH.l.j.-.do^, q<io em pri'- 
•ençii deliueM.ani.iso perimi, todos so tjpiiarain vsto- 
ro-amenie. e iiniguem peaauu em po.hr quartel. 

Socogadua e rfololo*, retribuíam uru por tirii tanto 
quaulii era puxivrl, s>m qiie lodaiia se iiludiíscm 
aohre o Orn de um ccmbate lii. de..igijat. 

II    II T.ici I biIii->o i Irem- de t.'doi. 
Vendo-ie m-iiido ealre Iret Tigos mudou rapida- 

ment- de licl ta. e lesoWou abrir c«miiiho por «-otre a 
guerrilha qun lhe impedia a pa-?agem pela frente. 

Km coniequenna di .gun ilmgiu-se part a carrua- 
gem, lom'iu Ignet noa braços a'Utregou-a a Rodo I- 
pho : 

•— To retpondei-ma pot ella com a cabeça, ditre- 
Ihe, bvra-a dat balas e aegue-me t passaienoi juntos. 

Hetomou eoiio o sou lugar no fogo, k Irenle daquel- 
lea homens. 

U. Uortrioera vatenteeomo am verdadeiro detceo- 
denle do* heroes da idada miJia, como um digoo com- 
palilula d    Od 

U seu iilhar ilnh* um bnlbo iaceastal*, a a lua es- 
pada •ai'guiDoleata faiia um vacua ondn chegava' 

HodolpTio, Euja phjiiunumiB imtiivovri, nao deiiava 
adi'iehar sentimenlu alg<im, combatia calorosamerne 
com a mlo direita, cingindo rom a evqu>rda o corpo da 
Jo*eo. 

ttia roDteiDplava • "tbjs eoiuioi a caroillcini que 
•a fazia á roda delia 

— Coto certeza eiperavi ■ morte tem aèio, nem 
espanto. 

Alonao, acocorado debaizo da diligencia, buicava 
eallocar-se ao abrigo dai bilai, e>cDodendo-ie atrai 
da» motai. 

O maioral «atava de joelhni e orava c m fervor. 
Una verJadeira avalaoch* d> fumo, illuminada por 

tlilda daria a daiprdaçadi pelai baba. ia>adia o BS- 
UeiU datDliMra,   c^Bdentaado-at aeitM da loticnta. 

legada de diâmetro a um pede altura doiolo.oa bra- 
ços quarenia a cinco pé» de comprimi'nto e o interior 
do inllieira. achaia-ío iramlutriiailo n'uma magnlllca 
abuboda de vordura. No anua «egu'nlii a vegetação 
lorni«u-«o ainda niais robu^lo, e no oiiiono os braços 
vergavam cuni u po^o de luil o duzuolai libras de ix- 
cetleriie uva. 

■Tendu colhldu liu bons reiulladu-i nesta eiperiencia, 
quiz o general fazer outra para vi.tillcarj]uBl a intlueúr 
cia do nraiu azula s^bre os auimaes. Para isso maddou 
levantar um curral de purcui, cuberlo, edá parlei 
iguai'a, de vidros bi<acus H aiues, onde abiigou variof 
leitâes que em poucos meies cre-ceram eilraordiíidria- 
m>nte. Com um novilhu, lio fisco que nem podia con- 
servar-re de pé, deu-^e o nio^mo : ao rabo de linle e 
qualro horas ji se levantava, u quairu meies depois 
turnuu-ia touru  rigoroso. 

■iá eiu era ponto de duvida a in11u»-ncia do boneQco 
raiu nos n g-taei - noi animaee. F.llatom, poif ni, aa 
exponencial not humens. 
i\ noticia, de onde eilrabimos estas minudeneias, 

assevr'B que ellai foram liu Ban-faclona'' como Kt ou- 
tras. Uma Cri. nça. receii «nAí^cida, lao mofina que po- 
sava apen»" tiea e rneia libra- qu»iidip vpioio munda 
(quem oalllrraa ia comm.idorei:old-borotiiih],riiat Cum- 
plutou iitiatro m'los Ucou cuui o peso de 32 libras, gra< 
çaa aui raius eiuot, 

• A eípoiadodr. Berkwith. medico de Philadelphia, 
que so achnva muito pru^lruda s em-grecida em conae- 
qucncia de nevralgias, intomnlis e iheumati»mo que 
■olIriB, loi também eiposla ã luz que entrava aur uma 
Janella de vidros biancose azues, Dlteroados. Em três 
minutos >antio-se um tanto aliviada o dez minutos de- 
pois nada mais toíTrin. ^àu Ucou, porÉin, nisto a eipe- 
riencia ; a sra. llecliwiih linha perdido a maior paile 
dos fcus cabelloa ; puis bem I nio perdeu mais ne- 
nhum o em pouco tempo a calva cobrio-se de abundan- 
te ipg. taçiu capilar. 

• Diius ninjure?, amigos do general Pleasonlon, cii- 
boilos de luuius e de achaques divoraua. víraui-ae em 
três diaa lépidos e rapares do a cançar novas viciarias 
no> campa> da guerio. Kmalnicute «lo lio inúmeras as 
provai culhlda<, que o «raio azula do general Pleason- 
lon iilo Lilil» deiiar de operar uma revoluçlu na 
•ciência da vida vegrial o oainiil. Graça" i sua lo- 
lluencia uma limplea tiolela pildc attmgir o tamanho 
do orna arvore secular, uma formiga o de um etephan- 
le, e um hiimarn fraco e apoucado de intolltgeacia |ddB 
Irausfurinar-se phy> cameolo n'um lleicutes o moiat- 
meiíle r/um C^zer. 

Segundo prt'tende o iLedgiTu, liaduziílo pilo aCour- 
rier d a Eials Uonu, bi-iana eu^'aiiilbar na" j.ineltaa 
do gabinete du trabalho ilo roívo presidente It ayes'vi.- 
diOB aiuea dd fabrica de Gla»bora [qualidade aup.rioi), 
para píl-u na altura do imporioine cargo que eierce. 
A receila é simples e pooco diiipeudiola, e [inoa temoi 
que nio fosse conhecida na Eurupi hi mais tompi. O* 
vidros aiuei leriam sido, laliez, um podero-o auiilllC 
paia os eatadislas Incumbidos de d"íeauovellar a quea< 
lio do Orieole. 

SI ja porém como [Jr, o que nio padece duiida é que 

Cointudu u coinhite nem pjdia durar muiio, oem era 
duridu"0 o 9eu resultado. 

üí "oldad's diiimadu) rolavam nos subre oa cadáve- 
res d"» oultoi 

lli'iii depreda Horácio, [)■ dolpho o outros dois COID- 
baTeiilO!-  [jiaiii oi unicu.< q^iu ficaram d" pé. 

Ci's9i>u 'niiu repealioaiiiento o fogo dos asialtanlea, 
di"ipoii se o íiimo, 8 puutiu dulinguir-je, apeiar da 
Bícuiidâo, ,1. f irçBi que coruavam as pl.inicie» vibrau- 
ceira'O lui-rrornpiam as duai lahidas da estrada, 

— Coronel llumeto I di'^e uma voi aonora do alto 
de UNI rochid I visinhü.  Entrega a espada T 

— tjiioni m'a pedii J volveu o ousado coronel. 
— I'.u 1 
— tjuem i piiisí Ceiíamcnio, algum chufe da bao< 

diJos, iiori)ue se embusca naa mooiaahjs para lurpra- 
pr<-hender p.icillcos viajaotes. 

— Mà I sou um haadidu, rn>pondiju a voz aemiia 
movlrar CoEiírnuvida por lio injuroisi luppo-içao, loit 
um b.'m he-paiihol, luu offlcint   (Jhimi-m'i   Cuevillai. 

— 1'ois bem I reip.iOdeu l). Hor*ciu, oüi lumos cio- 
C", umi mulher o quairn hom.-n., mande fai^t fogo 
•ohri' íiii-, nioi'nir.'g.i ,i m'lilii o.pi,h. 

C.e-illn ov.iiiço.i, de.pnh.nl.i.., el.ramnto na 
'omb a : nnn ■ junto delk' um h .ujo.ii corn uma grandu 
caraliiiia  ii.i cn i ', 

~ Kiilregiie-,o 1 repi'liu iroiíBriosameOle o chefa 
cariíi^ia, 

— .Niincn 1 res:i- nd.'.. II  r ei"  agilrniLÍo a e.puia. 
— h\i Uf<, Paer I mai no.i o milei I bridou Cuo- 

v.llj<. 
II iioiiicm .j^c o Bcompauha-a apootou rapidamente 

a r.ip..binj. 
Ijfui I d,'u um grilo terrivfl, 
(Jiiii a r.ijap.ip para juoi» do curooel, mas relida 

pelu soldado, cahiu a<'m lenlidni. 
O tiro paniu o a bala quebrou o braço de D. Ho- 

rácio. 
Cahiulhe a eipaja... mas abaiiando-ao prnmpla- 

menl.' apanhuu ■ com a irii esquerda, B bandlu-a 
contra os caibitgi que lhe faziam face. 

Dell desiei lançaram-se a nlle a deiliram-n'o ta 
cblo. 

— Peidio ! niit enlregamo-n n. eriimivcl capitlo, 
ezclamnu. uo mesmo int ante, um voi chorava. 

E Al a<o, d» niaoi poílai, arraitando-ie lobreo* 
Joeltaes, moatrou de debaiio da diligencia O rostu mui 
iituitado. 

■— Amarrem Os priiÍoneir.)i 1 ordenoD triamenla a 
chefe carliita, e doipieadam as mutai qua aiada po- 
dem servir 

III aequaiei obedeceram. 
Qiatro das mula» da fienla ciUiim feridai OMioa- 

neles. 
E' fant. pai», ezplicar a qu«1a de toda a parelha, 
U.   Iloiacio  1'iiiemenle  amarrado, estava ealtttdida 

poj terra. 
Ignez C'ntinuavi desmaiada   Junto deile. 
HiHlniphii, «nquanio ia deiiiodo pr-nder ai miM 

tl'Bi dal co-ui. nibavi muilo aliifeilo para um corpo 
esiendidu a dlgum d.«lane *. i rniiida do lattaiU i' 
Qladeiro de '|<i>' (íllimoi mais acima. 

U corpo loiaiiüadu era o do zagal, 
lijonlioda). 



■   CORREIO PAin.rsTAKÒ 

m idÉ 

■ «Pctriçti do >raia KUII no melo i<> Dfbulo>o réo dn 
pulilicK ami-ricaoi >ani proiar que »t iDia^in>çi3>>> alli 
**o toin«tKln c«ila tu iimii elíslicidide, r que o poito 
da Aneticii án Noria Iam aempis * me*ms drits de bjm 
honior tr o lU'^sojo pendur paM ui ■pufTflt* 

NOTICIÁRIO GERAI 
o exm. lliirAo de Trea HlaH—I->IB dittinC' 

to p>iili-la ar>-li'   IIH   *'-'|t>i>i' a quantia de um  ccililo 
de 'tu |>ara «i nhrsi du M >nilineatu do Ypirangi. 

UevitHtpe—I' t rmam-nM qua hnntam dpii-ne uai 
ni> ;{riin J" Hi| Ikio B<ii c>ii!iiruc;io i riia d" S.neotn. 
eiih'nd.1 de K""idM aliu'S um opera>Í<> qiie >• acha em 
p(>'|)l<i d? od*. 

■ !> IVovo Hiinilo» —icabi dn rbagar o n. 70 , 
d'-^iA iiiFpi>rLiniJ4^iirr'> [iprii>dip[i ilfu^lrad'» c^rreipOO' | 
ilpi'ie an m-'i de  M "(" pr"iiniri findo. 

f'ai Rjmo ietnp'e I'CITIIII» inl«>tea>anl<>9 e inilruc 
if.-; n <an)l)'- " K'IVII'"-' IIKKO-IS pi>li bplleia e pti- 
Ui I' d" loli^ihi ani-ICD Kolrn i lias UKii'a «m pr> 
m^i'B pUrií p»la fl'ia impmUneia a vi^ia em pnrlp 
|r[ir>rl. r om ^iiiiiniiiiln fio pri>jprlo d < ptlidu da Êipo- 
ticno U li'ersal Jd 1'arii nm 1878. qua merece eapecíal 
a II enfio. 

AHradecamoa o numero com que lamtl niimoseadoa. 
Oi >"i. aaiiKDao'e piderlo piocurar arii reipSElÍTai 

•lemplare* aa Livra ia (iarriul oads )e adigna lio 
ulll e reC'OUDCDda'el publicaçio. 

Aelo il« pbllanlropla—Sub ait* Ululo pu- 
bl ca a Uattia dt Campinas, i\e bnntem o iBRUlnle : 

• Con9la-nni <|ue o «r, coronel I<>aqulm Qultloo doa 
Sanlo*, o qual com o ar. barin de Indaiatuba Fm parl>> 
dB cummia^it) incotr.bida de angariar donallmi nesia 
Cidade ptra aa «ictimat da< inundaç9i-i em Podugal, 
•caba de cnnitdar ene "n cull<>i|a ds comml^aio para 
promo'Miem uma nn^n ealtecia RDI taror d» Ticiiina! 
d> -BCCa do Notle e S il dn imparia. 

£<la conmloto quando le Iralou daquella lirela 
cumpriu por Idrma TDUII>> lou't>el aeu mindalo ; K 
poltnio era po><ilirl qu'i agira traUndi-te dua noaafla 
pa*>ieioi em lannn tàn ai'Brladn e difflcil pudaate Pi<. 
qiifcer ou •eiiilni>ii)lna cariJoiiia ^|u^ j& luipiraram-a'a 
•m a nutra ucca-ito. 

O T. coriioel Qiiitn" detd» ji ofTcrsce a quantia de 
hOOng «I-para mii'^ar a n)ii->iia fun li'ra no Hone 
■ Sul do impírio. 

Pala no9M parle nin pnd^rnoi d iiar de i^cer ot ds- 
fidoi «logioi a um acto Ito pbilaalropjco como  eils. > 

folieis urbana —Dia 21 : 
Eílaçáa central 

Poratn recolhldot an ladrHi deal* ea la fã o, i ordem 
do conaelheirn cbele de policia  interino, Uebaario, ei- 
ctaTo de d.Maria Gnnrudei Palbarea, por tugido e Ao- 
aalmo Urandlo por íbrio : rendiipo'lo em llbaidida a 
maama videm, José fia da Sil'a Kriioto. 

Etlafào do Braz 
A' ordem  do auhdelegado retpectÍTo,   foi poalo en 

liberilade Hanoel Perreira  da SilTa. 
Estação iJd Conuilafão 

Ppr infracçia do art.&3 Ü !•   do c(idi,(0 de poslurai 
mtiDicipatii, [oi multado em 5$ Hoooralo Joaf Hoa- 
telro. 

Na eilaelo de Santa Ijihig-Dia Dada uccoirBU. 
Oia 32 : 

Bilação ccnlml 
A'ordem do corüelh^tro cbeíe de policia lo lar loo, 

foram pintou em libirdade. Krnedicla, e!era>aded. 
Lucia Uaria de Andiadx, e AniPlmo Br^ndio ; aeodo 
recolhido K< ladrei da mesma eiiaçla. á diipotiçlo du 
lubdelegado dii tiorle, o ilatiaDo Hiato Vincepio, pur 
ibcio. 

E'lacdo dl Sania Iphiginia 
Foram rec Itanio» i r-aü- t orJ'-n) do retpecii'a sub- 

delHgido, André Aagi'lofl tliria franciica, ambo) poi 
tbrloi. 

£ilaçdo dii Cantalaçáo 
A' arilam d" rfpHCtitombdKleuadu, liii r«cnlhida ao 

ladri-t deala eitaçlo,   Fiiiictact ttaria  da  Jeaua, pot 
lb<«. 

Na MlBftJ do Biai nada oecotteu. 

nraelaaba-TirtmuB do ríractcattno dn 23: 
Cvüjnttòia -Hl* ai cooimlttfiBi noineadas  pela   ea- 

oiaia muii Cipal para angariar donati<UB e pata o af^ir- 
noieanipala   dai  ru»)  para   a recep{Ío de tua alteia 
impatltl a reiiente aeiia cidade : 

CONNISSlO  MK> JtlIC*llTiK UUrlaTlVOS 
Dr. FellppaX. da Kocba 
Juaé Feroandei da Almeida Birroa 
AolDOio da Barroa Pairai 
Antüoio Curiís Pacheco 
Allarai Inoucencio dei'. Eduarda 
Jeiemiaa Farrai de Andrade 
I.uii Aotuniu de Almeida Barroa 
Fiacciiro Cunâa dr Baiioi 
Capilio Km^Rdio J. de A. Lara 
Serafim Febelimo da Coita 
[)r. Joio Uipliiu da Itocha Conceifio 
Padre PraiiCiiCn Gal>ia  H. do Barro* 
Udju: Haiiii'-I de C. L Penteada 
joié f.. da ?^Ll'a N<i>at". 

CÚHHIS.-^tO P*R1 ir jRXOSEl DENTO DE RUI* 

ítaa do CoinmtrCio 
Pddre Jos.'* '   Lipfa 11'iltiijuaa 
n cirrl'i Ce«»' O" Mailof 
Jjsé W. ds A. Cunha Junior. 

Bua fíirtita 
Uanorl Krneilo d» CuDCciçao 
Efeli'bsrto Jo'é CarduID 
Joié F'xnandei de A Barroa Jualor. 

Largo da  llalrtt 
l)r. PraociicoJui.i da  Concelhio 
Aolonio KernanJu de Uarroa 
Aniuino Uoecdicn Ai<ea d-< Luna. 

Ano it S  ]o-i 
Jota AuRutlo dn Bulo 
Dr. Aodrf D<ai d» Aguiar 
AotoQio (juineB d» Sifuia 

ÜHa iot Pfteaáom        ■ ■ 
I)r. ln>é Franciic<< UrhAi Ctialcanii 
Z'leriDi Aalunhi V eira Ujimartei 
^raociaco Aaionin Sinliann. 

Anu ifa Quitanda 
AaloDii; da Coita Muteira 
lotéSUip 

Aua Ja Itoa 3/arU 
Una-i Ualllns da ^alloi 
Uelfloo K«)>din dl AOk'al 
Antônio Garcia Bueoo. 

itiM da Palma ( PatiU 
Stbaaiilo J. Lopea HodilioM 
Vranciaco Joié da 3ii>* 
Ío*taiH Aatoiw Oatpdo 

i—Ot Owri* te 3} : 

tO EiH, IR. Ris?0 — S, etc. reiifma. chPRou ante- 
hnntem aí 3 hora-, da riUa da Penha e aegiiiu honlnm 
a* 2 h"iai da tarda pira a tltl* dn Mi>gx-guaaiil, ond" 
*ae administrar o Sacramento do Cibisma a laier a lua 
TiBiia pi'loial. 

■ l)oH*TiTns MHA At vrcTiHíS t»* 5Bcc« — Honlem 1 
cnriimiSííio numi'ada p-'lo eiiii. ar. D"po para anga- 
riar d"0aliros em prol da< irlcIimBa tlagelladai pel.'' 
•ecra, naa protinciai do nntin enl'pguu a a. fir, 
re>dma. a quinl'a de l;0'^4S0aO pruductu da aubicrip- 
çt"  promriiida 0''«la Cidade. 

O »r. I> Lino agiad'Ceu á cnmmirsâ" oiHocon 
qon deiemp"iihou a aua misflo. e moilrou ae coul' nlt' 
cam D eipiiiiD de caridade que manireitou a pop»- 
Iljio. 

• VisiTi iHPEfilAI.— Na •e"â'i da    rimara   de  anie- 
h'lnieiii <i 41. 1* in cnronel Jo i   G>ii'dna de  Sniiia. 
II n-drnt" di-lla, d rl« cu nnr toma»n a «HII Carg" " 
í hr'>p'daarm d- SS. A A. a Princia Imperial 
lleg rf r •• ir. C nde d'Ku quando h"ntaiem esta ei- 
da le com sua vigila. 

A câmara n'mpou c'inmissüei que te nticsTpRai- 
spm dot feílpjos pela chrgada de tli> sugoilus b i^- 
psdef.i 

Cobriinçit da divida nctlvn da provln- 
cl>t lln llitllln —A liilha olücial ilaquella piovinci' 
jiuhlicou i> FP^itinip acto prrfideucal : 

■ O diarmbaigador piFsldrnle da provinria, aulnri- 
•ado pelo art. 3* § 4° da lei prnvincia) o. 1002 dn S3 de 
Julho de 187ti, resulte cear um lugar de cobradur no 
municipioda capital, para o t)m da le «ncaricftar da 
cobrança da divida actiia n^a doniicllina dou conlribuin- 
lea ames de jerem aa re i peei iva* cu atai remettidai ao 
juit d09 leiloa, e mandar que a respeito se observe as 
lottrucffies seguintes : 

Ari. !• Fica cieado no município da capital um liig.u 
de robrador paia o Um de pfTectuar a cobrança da divi- 
da aciiia nos domicílios dos conlribuinlei. 

K't.'i' O cobrador piaitftii Oanfa no T«li>r de 
6:D00g. 

An 3' O valor doa conhecimentos ou conH» que se 
lhe houier de entregar para cibrar não eicederi a> 
tnrçai da fiança. 

Art. 4< No Um de cada aemaoa n cobrador  reolherl 
i iheiourani provincial ■■ quantias que houver-errecs. 
'1ad\ e poderá neiia occasilo rrcíber novni conheo- 
meiii.B i'U coniaa do imporiancia egual a da   arrecada 
çt<i I' iia 

Ari 5* Decorrido o prato de CO dia<, contado de 
r-cbmiento dua conhecfm'ntna, devi'ri o ci.brador 
retlltuir I Ihninurana provincial tiid^s os que dn'ia- 
ram de sar cobradoa, aOm de *e proc-'det ti cobrança 
Judicial. 

Alt. 6* Pala arreiidaçlo realliada percebari o co- 
brador .' 

Ali 80:aO0g, 6 por cento. 
DH 30:000$ aié eO:OOif. i por ceiilo. 
I>H <W.'Oã-if aié tÚU.UDUg. Ij pur c^nlo. 
E dahl para Cima nada maia. 
Art. "* Fjia ua caio* nto pietisloa uaa preieotei 

inatrurtfies ae i>lia>'rt«>t oa regulameoioi em vigor na 
iheiouraris de laii^nda. 

Ari 8* Ficam revogada* ai dlip titOe) em cnn- 
rario. ■ 

AdanlnlütraçAo do Correio da Capital 
—Ao digno sr. administrador geral doa correio* devo- 
mo* a seguinte : 
■STATISTIC*   DA CDRnE!IF0IIDE5CI(   tlECERIDA   ■ EIPEDIPA 

tILA 10Mi;ilSTIIl(Ã0  no CORREIO    DEITA PUOTIKCIA 
RO NU Dl ABRIL VINDO DE 1877 

CORRESPOSDMCIA RECEBIDA 

üfflcial-.    ■. 
Postal   ■.    ■. 

Particular 
Carta»  -. 
Kncummrndos ■. 
Livroe r imprus- 

SUi 

Joniaeí '. 

RfSisIraia 

OÍIiclal: 
Sam vulor  '.   * 
Coin ralur ■-    -. 

Particular: 
Com valor   ■.    ■. 
Sem valor  '.    '. 
Malas da correio 

Som ma : 

3 328 
623 

33.81!) 
BtI-2 

520 
21.451 

211 
65 

3i)l 
mii 

1 219 

(11.822 

SI PEDIDA 

5,410 
T33 

3,->.e57 
1.735 

2.1S3 
46 014 

43 

3 449 
1.2.'3 

95.976 

7.741 
1.35.1 

CO.072 
2 007 

2,C3Í 
tHÍ.40J 

25U 
144 

Ii83 
4.2i'>5 
2 442 

137.796 

Valor recebido em 
eirlaa ragisltada*. 

Valor eipedido por 
aaque* e «m carta* 

18:9931400 

22:158tS00 41:1520230 

amDA DO COHRI'O Dt CAPITAL NO MIE DE 
Alimt. FJKDD 

Pelo pruduftu lia ven- 
da de ■elloi H ou- 
ln)« ramoi ile re- 
ceita ■, 

Beci'bido de parli- 
ciilora^ par* la- 
quta ■. 

2:70õS8rtO 

3:UâtiyM 

em airciilaçlD 1,300 omoibuB em tei de 750 com qup 
ha]* conta. 

0> iramwar* lerto 50 eatroa" em Tat da 300 qua 
eilslem na actualidade 

Emflm, aa companhias dn caminhos de ferro dobra- 
rão o numero de omnibiii que hi>JH p6H i ditpo»i[i0 
dm partiaularea nas estatCai de «hrgada. 

O  príncipe Luiz* N» pote Ao—Constou  rm 
Pana qu" i> HIÃu dt'Nap'leíii 111 pnssana por aquells 
Cidade i-m tiaui^m para Madrid Foi liio haatantr pura 
ae levantar grande alarido nn* folhae francpiaa. As Cur- 
reipundencia* de Panz para o Jurnae* de Liaboa a>se 
goram que aa n ptincip» imp-rial pnr *enlii'« rnlraan'' 
ein Prança teria iramediatuin""!* Ciin-IUii.tn í (ninteira. 
imr FP cuntiderar a ena pie>ença nnqualle paii como 
cauta dn perluibaçin da ntdem  publica. 

l<lo 'raduiido ao pé da leira quer dirT que ce'n 
inorre't quem niio vir o heidain' du heioe ds Sedan 
entado no Ihronu de S.  Lull 1 

Plantas eléctricas - Lã-ae o seguinte na 
franco. 

Ac-ba de de^C^brir-ae na Arnerica uma planta eléc- 
trica, perleticenle A família dn  Phylolaceaa. 

(juando ae enria um ramo desla planta a máo aolT'e 
um^ enntnçii lio 'ira Como ao Iralasse de uma bale 
lia llunikhiiitl. 

Soipr-ndido por este phi'nomeno, um eabio fax uma 
eiperiencia snbre-iila planta com ■ ajiida da sg'^lha 
de uma peqUF-na bo^sola ; a influencia da plarita fa£-ae 
ligo sentir á di^Eanoia de oito pagina. O desvio da agu- 
lha produtia.ie na rar&o da distancia ; quantn maia se 
spproElmavB, mais os seus movimeolos se loUraavam, 
e pnr nm, quanda o instrumento se cnllocoa no meio 
de umas aaiçaB, esses mnvimfnloa Iranaformaram-se 
em uma rotsfin accelerada. 

O solo aubjaceniR nío Continha nenhum vesligin de 
ferro nem de metaes magnrlicoa, oAo rnstsndu portan- 
to duvida ícerca da qualidade inberanta á própria 
pisnil. 

A inlcniidada do phennmenn varia legundo aíi horas 
do dia. A' noite é qriasi nulla. a is 2 horaa d* taide al- 
tinga o si'u maiimo. Em otca-iües de tempe-iade o i»'u 
puder augments e quando chorea planta emmu che- 
Ce. Nunca se TíIIQ avea empoleirarem-se nem os icei'- 
liis colocarem-se «obre a phifulaera-eJacIrica. 

Um Juízo Bubre o Imperador do Brazil 
— DIZ IJ -r. Pinheiro Chagai na sua ultima Ciirfe9i.<.ii> 
di'ncia para o «D ario do Hloa que no «FigsroB, de Pa 
ris,o sr. K. de Lnngueval escreveu um artigo intilulado 
• Un souventn philmophei. que abunda em rasgado* 
elogios ao iooaarch.> que eiti aendo chamado na Euro- 
pa—Pedro-o-grande da America do Sul. 

Desastre inarlllnin -U Timet publica o so- 
guiote tetegtamma de Philadelphia com data de 8 de 
Abril. 

O brigues Hoannke ■, dirigindo se a Philadelphia 
por via de Venciuala, nauliagou perdando-ie total- 
mente. 

Pereceram II pasmas -. apenas um marinheiro con- 
seguiu lalvar-so, sendo ri'colhido a bordo da um navio 
que sa diti|{<B a ItoMon d'pui> de ter andado S dias 
buiando Bobre ua (ragmenloa do navio. 

Este marinheiro contou que Irea paiügeiros sluga- 
ram->e votunlar ia mente para Fugirem aos hnrri^rea da 
sede e que o capiLl<> e doua niiriiiheiros (ursm levados 
pelas onda* na occasiAo em qu« n navio salvador pro 
curava lançar-lhes um cab.i para barão do iR lanulnii. 
JunIaTEania com o navio   perderam-se 44,000 dullsri. 

Marte por queliuisiluras—Lé-se ao > Cor- 
reio da Bah a> de lO do CHirreciia : 

I Na villa de Pulto Siguro aeu-:ie á> 7 hiiraa da noiln 
Jf 'J (III pasiado um lameoisvel acuntfciment". Um 
menor de 12 annns, do nome An'oiiio, lulliinmanrto 
um vhoaphoro joQlo a uma laia do ke'oi^pne. eats ffz 
Hipl'Slo, de que rcuuH.iu Dear a infeliz creançi com 
lio graves queimaduiai, que, apesar de pionipim inc- 
coirus, auccumbiu ta II horas do dia leguiute ODli" as 
conturaõet do mBladoioroto suUrimenlo. a 

Fornada de senad>res-0 governo h«spa- 
<ihol acxba de numear de uma tó lornads lOU senado- 
res viiallcioi I 

Hartc de ditns snaestriis—Morreiam doua 
C'iiop..7i[urea ni'td^eja H apii'i'iai'eis p. ambos cm pre. 
CHMB' cirrummancia'. 

Um em Geno'a. hurtco Petrelli, e ouir') em Na;io- 
les, Viceiilo Fiora'anli,   . 

Ao piiiiielr" enviou o rei Victor Manuii, horai anles 
do lallecimenio, mil liraa, como signal de amizade. 

Ua uiilerrua diit illmlras luauslrua foram Icilui i Cul- 
ts do leferidu monarcha. 

Espeeulaç&es camblaes -- O pn-mio do 
ouro em Buenis-Ayres le» aubido considerarelmfnte 
por causa da guerra europta. Ji chegou a 28 por cen- 
to a aipera-sequeainda auba. 

ScparacAo da  Esr^J* • ^*> Estado-U 
Ciub Puputar du H'cKa approvou em um* daa sua* ul- 
tima* iM>ü'S a seguinte prnjeeto : 

■Prop5'-se para que o Ciub Popular promova om* 
repr>seniaçl •, as'ignala pelo pova oeala capital, para 
ser dirigida t a<srmblé( gi'ral legidatifs pedindo : sa- 
psiaçào da Kgrrja ■ dn Êiisdn, easamenlu el<il, liber- 
dade de culto*, •vCularisaçAu doi camiterioa, neeuç*- 
d* lei sobr-Oü nsacimantos, baptiaadoa • óbito*, eS- 
oaimeni* elriçln diiecla.a 

O Club Popular prrata BO paia um r(lefanti*-iBia 
serviço, • a *-u rieraplo *rr<lil d* iac*nti>o a que *P 
promovan em ouUaa praviodal reprea«nttç6** rguara, 
qua coarnrreTlo.eertameale, para a rwoloçao laruravtl 
de um titU*Taluni pubi to. 

ExpoalçAo Unlveraal de Parls-PHoci- 
píam a lumar-s* ]t aie4idB< com o Um da facilitar 
Dseioi de iDCimoçao ao milhlo da mrtnfelro* qa* 
Paru aanla albergar no teu teia durante a pniliiD* ai- 
poatçAo 

Aa rarrnaciB* de praça aDgmat)Ur-*t-bio da 13,000 
■aa ata ba^ • 33,000. A coaiptiibta de* oaslbot pari 

f^orresponJonle do nutro mundo- A 
America ha d-i ii r sempra o paii ds origmalidado. Abi 
•ae uma pro'a, alím das milhares qus lio conheci- 
das. 

Ao proprietário e redaclor em chefe de iim jornal 
rohgioao, muiin vn|){jriiadi> em i hic-nu, sc^ba de lui- 
C'd-'r, por morte dmiuplle. leu llih ■ Franen Joiier. 

Kili-, d.iiid ■ d •nil BO.i leiiure» do-ie fdd-, inluma- 
os também de que s^u [lai p.iida'a a aer corr>-spoiid(-ii- 
10 d.i jjrnB , " fia sbiin j djiia Sfa .^çjo pulilii;a c.jm a 
uiaiur •eriididn uma carta qua •, d<:fii(ii<j lhe traiisuni- 
;« por intnrieuçiu do nm riirifiuiii e qufi é coQCi'bida 
ooí -eguiniea i^'mo» : 

• Hi'u ca:o Fiaiicltco —Aioianio live tempo de 
faltar com uai* gente, altm de algumBa peatoaa ami- 
«•'■ 

Fui visitado pelo P., pBloG.,elc., { os namet aio 
spresentadus por eitenao). mas limilamo-aua a n'Aio< 
cumprimentot. Kto ma aeolia ainda com foiças para 
anta bolar conversa. 

Verei isto por aqui de nau fager • do qua ÍÒr cb- 
aaivando te darei parla.—Teu deluncta pae, J. Joatt.* 

Tragedia no ^Ar - Apoilou k ilha d* Na- 
dei a, nu Rfiado d' Abril ultimo, um b'igue *u*iriaen 
cujo raiiiièu loi iasaailaado no ali > mar pela Inpoliçaa 
a qual dnçlaigu que ocapitti fillecra por motivada 
moléstia. 

O eiima dos facultativo*, porém. e>id,>nciau que a 
morte fdrs viuleaia a P'r sua mulivo |,ii a Uipolaflo 
do brigue mandada tce->lb'r 1 cad-la da cidadã do 
Funchil, a p-dida do eon-ul da Austria. 

0« plelc poeliets —Apntr da mas rigirosa vi- 
gilância da pulicia Lanceta, os <i>irk ^irk-ti*, larapio- 
de casaca a luva, que aclualniiau goM-n de um* cel*- 
brIdade culuvés, tiveram a bab^Iidade je lat-oduiir-ie 
no atliii do palaca dn Kliteu, unda lit<e 1'igir o ultimo 
baila dad<- por Hae Hahoa : a taaio aiatoi, que DO DO 
da feiia appanoaa an* 36 iadividuo* a daraa pala 
falta doi rotoglM, J«Ua a pana 

-*   -* »^i 

O mais nntavel de tudo ist-i A que entrft n Dumero 
dos queiiosot ronlava-sp o >r. Falii Volrin mnilo dig- 
no prefeito da p lica de Parii, 

0*i>tlneç&a recebida pvlo monarcha 
bruzllrlro—A Academis da Crusca (Floiança) por 
unaniiiiidafln dn vi<t»a deti n dii hina dn seu ai'cio a S. 
M- i> sr. I>. Pedro II, c"mo trsducinr para a lingja 
poituvuria -te alguna ctniiis a-> Divina Comedia, da 
uma grind* paile doa Pruui-ssi Sposi « de leda ,a ode, 
'fcingna Ma^gioB de Manz'ioi. 

monumento  do   Yplranya - Pedem-soa 
1  iiblicaçird    te)iuiDle : 

B* reuniin da  romnii>i*io, a»*   30 dias dn mez da 
Maii> de 1877. np<ia cidade de S.   Paulo, em  o  sallo 
du theairo S. jM>é, meia hora dupoia de meio dia, sob 
a prnjidenci»  do   pre-idenie da  earners  municipal, o 
sr.  dr. Anli'ni I da Silva Piadn, preienles os n>embr«* 
da comnii-<iii pronioloia do Monumento do   Yplranga 
Bri. dr. Agu'ar de Bairop,que com c^uia reiiri.u-se, ta- 
nenle-coronel Braga,  coenel   Rndutalho.  conimenda- 
doi Harlir»    de    Almeida,    conselheiro  Ramalho,  dr 
J"»* C«ndido, capitSo  P  rlilho. Coronel   Paulo  Dalllnò 
B Di'>g.> de Hend.>nça, faliaodo com cau^a   iiarlicipada 
OK siB. dr   Fairãn e tenente-coronel   Rnnio   Pereira  a 
por »iis,nl°s OI «rs, dr. I'aula Souza, dr. Amaral, co'n- 
«elheir" Marlim Francisco e conselheiro Oligario, e o* 
uulrcs (em ciusa  participada, aberta g sesfiu  foi lida 
e sppriivada a acta   da reuniio    pr cedente   Sendo o 
nm da rruiiiioa sppiovsçliD   do   regimento  da  com- 
mie'So, teu-sn o projecto apresentado pelos ars, pre- 
sidente, conselheiro Himalho e   Umgo  de  Mendunç* 
membrusda   commisiio  encarregada   desie   Irabalhol 
niu o aiiignando o quarto membro da  commiasio, sr" 
dr. Fsicio, em rasio de njio ler.   por filia  de tempo' 
pndid'1 tomar parle na coiilrcçii do  projeclo, Duraolà 
a leitura   cimpareceu o sr.   coronel Cláudio   Peielra 
Postu em dÍ!Ku«rão o legímeolo, tallaram >i bre a ma- 
téria os ira dr. Joaé Cândido,   consflheiro Ramalho a 
coronel Hodiivalhn, apieieniando u !• duas propostas 
qui lundamentou, uma   para   nomeaçln de uma com- 
inissio, de que lllesae parte •■ ar  p-eiideule, para cum- 
piimenlsr a S   A. Impeiial R-g-iite.   por   Dcca>iia ria 
sua íiiids í eslB  província,  e pedir  seu apoio  & obra 
que le tenta levara elfeiio, e "utra para   o adiamento 
da discuísãn d . vgimenin.aflm de que chegasse an co- 
nheciinenlo dn* irembroí da cnmmmisloau^enies que 
ifl e-tava iraiand • de eiiabelecer o regimento,  visto u 
u'ojecio BH ciar direito* dos membron da   cummitilo. 
Oi 2" r.pinaram em favor d* 1»  propoils a  impugnai 
ram a 2«, sccieBceniando o sr.  ci'n«elheiro   Ramalho, 
quant» i !■, que nà.i   era convenienia que a commieato 
•imulianearrenle   comprimeniaaae a Regente e  invo- 
cavse o seu apnin.  A i'ln roípoodeu o proponenle  que 
O modo de desamp''nhar ambos  os encargos   Dcsva ao 
crllerio da commissSo, que de certo piimoiro   cnmpH- 
nieolaria para   depois em  outra occasíáo   invocar   o 
auiilio. PoaU i voiar a 1* proposta,foi spprovada una- 
nimemente.   Em consequência   o   «r, presidente   no- 
meou pira conjuQiBmnni" c.-m alie   faierem   parta da 
curamisfio   os sra.  conselheiro  Ramalho  e Diogn da 
Mendonça, Pnst» ^ votos a 3' propoda, ní i foi appro- 
veda em raei.i de ler Bido  annunciado que  o llm   da 
rpuniio era a approvsçào   du   regimento. Proseguio- 
do-su na di-cussão do ri>gimooio, o sr. presidente ao. 
nuociou que * menos d-: nio hav«r   priip<iBta em con- 
trario ella continuaria   englobada mente, hem   como a 
viitac|.>. Dando-se por (Ioda   a di<:rus-lij, foi   o   teitl- 
meoln unsn'm'inonlHspBrovido   ü  ar. dr.   Jo.é Can- 
did» declarou que tliih.i .■mendaa a iHarccer.eleiandoo 
Buraero mínimo dns membros da conimis^io de 7 a O ■ 
mas  pDndanudu->e.|h« que o regimenln j. te   achava 
appruvado, a líniiu. \arta maia  havend < a   Iralar, le- 
•aniuu le a seiíiu a 1 hora e K da tarde. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Heroado de Santos 

SinloB, 23 de Me'o de 1377 
Cafá 

Sem alliraçio, 
Kniraram a 22-68.300 k. 
Deede 1 — 1,399.070 k. 
Kii-lencia - 19,000 raccas. 
Tormo médio das eoiradas diárias desde I* do mei 

lOtlO «accaa. 
Km igual periodo de 1875-1,965 laccai 

Algodio .- 
Nada contia, 
IVto houve entrada* a 22 
Desd.' l.'-13.3lín k. 
Kiiilencia-1.500 Isidoa, 
Termo méitio dn. entradas  diárias  dasde 1 do uci 

12 fardos de 50 k Ins. 
Mesmo período 1876—47 fardos. 

BENDIMENTO  DÃ"ALFANDEGA 
H.iM 23 : 

ItendimenlD d.i alfandega  .       3 SSOglRS 
De l B 22  190 5 88109 

191.1481203 

TKLIGRMMAS PARTICULARES 

Hl '. 22 de Maio : 
V-nda« anre-linni.in 2.G00 a. 
K h-inli-m 2.  li l. mdn para a Europa. 
Eiiíieocia 70,900 s. 
1'rpçot niiminapa 
Tet-grammas em Eirops e America desravonTaii. 
RIO, 23 
V-ndas d> cale; 
Par» • l-u-npa I 913 s. 
E»ni-ncia 73.0W  PieçosnoniniM. 
Cambio *i br» Londres bancano 33 7i8 d 
Baocu Commerdal 33 3|4. '   ' .■ ' 

IHPORTAÇlO 
H'-i 

MamttsT) -Vap-r slkml» aRitenoaAjreti, de Li«- 
b 'B ; 6U b vinho, 30 metas PJIIM haialas ) e cvrim, 

. aabm.-l-se 1 e. |ilhi> de oura a Coelho e trsujo, 
85 b. vinhf. 4 c. agua Ingl,,, a L«b'«, Irtpin & <^m< 
pai», 30 iiieiav r hiuti* a Bag* Junior 1C 16 b * 
10 e vinho a H. Wrighl. 1» b. vj-boa H^mp hire & 
C . i C. mercuriD,4 b herva d ca a F*'rei>* de S usa fc 
Irmt'i, 5 b. e TO c vinhn a Souto & 1* • tS b vi- hn a 
M. J. Carneiro Sa>t»<, 2 c livro-a GariauE A C • 70 
meias c. balata*. 45 b. vinho e b ditos ate !• * A. J. 
da ^ilva AC • 260 c. vinh.i >3')r. ag'iardBnte a Praloa 
k Filhu. & (. lagHlj da pedra a DulUf • Hiller. 

[Da ÍMario dt Sesloa) 
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I? CORREIO PAULISTANO 
• ■.■;;.=aff'.*;;t' 

SECÇÃO PARTICULAR 
LeilAo de prenda* 

A commlBSló tbniio anlgDBda hstetido lomndo a 
It 0 anMtgo de afiencisr «ocorras em prol dt> Inleli- 
iM TicHma' da «erca cm dltiTfsj rroviaciaa do loi* 
pario, para o mail iAtijlicii,iia niiu jpssg gpu |jp,[_ 

dsiaiuoi, reaulTiu vHecluar um Isifio do |)rHndaa iiHaia 
cipilal, cujo producio seiá applicido a itu humanin. 
rio Om. 

?jei<B intuito acaba de dirigir circularia la eirrai. 
fenhorat [«•idenlf» iteilu cidade tniplirando-llifi o anu 
■aliuso cuncur>o aHai d« irr lL>rada a f (Feilo xào cari- 
dosa (aula. 

E" pnssii-elque n.uilaa eiDiís. .■pnhora» nAo toisem 
contempiida» na leoiesia desías ciiculareí, nã i inten- 
cionatmenli-, porém aim, por íerptu desconhecidas da 
rommiííio, aisim fai «l!a B^ota dn noT» um apppllo h 
todsB ai MDiaa. leDhoraf, in cl ui Iva menta as qiin DíO 

receberam o rvfflrido psdido Pipecial, assim curm á Io- 
das as pessoas diíla capital paia que so dignem ami' 
liar a meritória obia de pbilautropia, qus para ma ree,' 
liiaçío ha miiter da coopertiiii geral, agradecendo 
desde ji qualquerBpoio quenetae teotldo Ibp fúr mi- 
D ii trade. 

A coinmiasio dpclara que tran>t«riu o leillo de pren- 
das do dia 10 de Junho para o dia 18 du mesmo met 
aOni de dar enspjo & ci'nf>c{ia de Irabalhoi que de- 
mandam maior espB{ii ie tempo. 

A» prpndas olTerecidaa dei#m ser entreauea no Pí- 

criplorio do Corrttn Ptuliflaito, e nas caías du Can- 

giiio Monstm e. do Tigre, t rua de S.IÍPDIO. 

S.I>auta,25do Maio de \em. 

Josi MtRlt  DB  AKETIDD MinOUES. 
JOAQUIU BlDEinO Dl CoiT*. 
FERNíBOO    HOÍBCMINSTEIR iufll'R. 
UANOEI. nos ¥tss<.s Sluts Jtinron, 

nas lpi> p rpgulampnlo. O que coramunicoa T.a.paií 
'PU c.uihecin.Bnín B  erccuçiiii. 

l)fiu>Buaidea v,o._y„,^;;d,;'„„,orf,S„,„a /[„„„,. 
-Mr   duecior  interino  da faculdade d"  medecina do 

Kio ilB Janpiro. 
,J.}^" ■''"''"''lio Commtrcio n. iiS'idB  Selembro de 
louL) 

EDITAL 
Deordemdoillm. sr. inspetor ini^nno ds thesou- 

rana do Uzfníía Jcgia pmvincía. se fjz publico, quo 
em virtude da circular do IhPSi uro Dscionsl n. 30dp U 
de Ppwnibn> dn 1816, t'rminará no dia HO de Junho 
proximo fuhiro o praso marrnrtii para a subililuiciu 
som descDulo das notnn de IJOOl) da 4 ■ estampa. 

I'.sl. s notas !An p-iampadas em DOjii'l branco com 
Unia pri'In. Icniio no c-ntro o raritnho—Lm com Un- 
ta aiul ; tem euinu .■mblema n^ lixaras da Justiça, agri- 
cullura o conmiorcio; nus ângulos sup"riore8 e iníe- 
roTM o algarismo—I— ; nu tarj, do lado do talão a 
Pillule de Sua Hage«lsd« o ImpiTador, e na pppoBtH as 
armas impenaos, SAo pois convidados os pnsjuidores 
do lacs nutm a iran-l-aH no trocn a nsls theaoutarla até 
o rfluridn dia 30 d» Jonho; visto que do 1 • do Julho 
em diantu começará o desconto mensal de 10 por cfii- 
to no valor das notas, que nio li luvprem sido aubsli- 
(uidis até o ultimo dia daqucllo praso. 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo 10 de Uaío de isn. 
O encarregado do cipedieote 

M. Cariía  Diat        8—2 

AKNÜNCIOS 

fl Miiijor Ricardo Le&o Sabino 

Aü IIESPEITAVEL PUULICO 

iVun ignara mali, niiiiría lucciuiert 
disco. 

(P.VFBO.) 

S>>nlindu que os hnnellcios da arte qtie profpsso, sú 
Ipnham alé agui ulilisado aoa fa'orpcidos ds [i>rtuna, e 
que os menos laiorecidus, a cuja claiise perlcnço, não 
podendo iltiogir ao alto preço, que custa uma repara- 
ÇtotlO iodiípenaarpl para a decência do (.'mblarite, 
como pira a aauda, por isa-i que da sanidade doa prin- 
clpaea BppBr«thüs da maaitgaçio depHnde em grando 
•ícalla a bua e sadia di^Ox^íu, quo pelo contrario é (ei- 
la quanl sKmpre emprexnada du princípios delpterloi 
eonlidoa DÓI detiiloi düi deolea cariadoí, ou oai subs- 
lancí** ialimenticias em dt'cuniputicio cmlidaa em 
tuas CitidadBf ; Cuiisiderando por oulio lado qrio unia 
firaoda nlfluenria de procura c<im|ien-iiia approiiiiia- 
damPnte ir desfalque, que rCT'ullina da en'irnie desjrro- 
püiçi'! de uma reduccau dos picços aié hoje e-tabele- 
cidoB para os aitefaclot da cirurgia dentaria, a nutrus 
preços que estivesrerti ao alcance dos pobres, tenho pur 
contegumie resoliido reduzir de hoje em diante os 
preçot das (dentaduras na raiio deãeSjpor dente, 
cooloime a malena prima a empregar, con^oivaiiilu po- 
rim u< preçoa aiinunciiidi s e ji . leduzidus quanto aa 
outras opetaçOeii cinirgica^, praticadas cm oiiiiha rciíi- 
deQCia no largo de S.Uo^içalu n 8. 

Cieia o rcspeitacol publico, maiime oquellra a quem 
Dtu tem eh'gado O coDh cimento ds miahaa habiliia- 
çtoa ; 

1 • Qj« nunca ousei anaiinciar me senio naqucllas 
apnrâ f, em que eu linha cimiciencia do ler aitingido 
•D g'i ■ lie peif'i{io humanamente allingiiel ; 

a.* Que na pniiente prollsijn du nro'gito dnnlisla. 
de^oi' ^' Cf ^' '*"'*" "' C^rie uma reiuluçin no ta.iáo 
piiiqua H procedia aos eiamei e le conferiam os litu- 
Jo> ao* profeiiorei aipro'idu'. pur meio de uma gran- 
d» polemica que enreiei em vanoa sriigoa no s Jornal 
do (Jummerclo > durante o espaço du quatro meies, cu- 
ja mairria lubiu até o conselho de etlado, ondu obtive 
u met mo inumpho, quoji tinha ublidu nos outros iri- 
bunaea lof-^riorea. depoii, digo, de mo ter assim op. 
|Oíto a etse arbítrio illegal d> (acjldade de medecina, 
com as raz6ea que em lo alle^uei. fui por um aviso irtj- 
periaJ, que em seguida lran-rie'0. adrnitiido a eiame 
publico na dita faculdade perante nomeroao auditório do 
euriosua, da pietenctarem o desfecha de tlü renhida 
debate, lendo eiaminado o apprutado api-iar da mani- 
í^ta mdispoa çio que auíniei contra mim em meus 
eumin'doiei priu arri jo curu que pleilen a meu direi- 
to tanto noi 'iibunaei coiiiu na imprensa. 

Se o a*bflr e a pericia m» cirife^^m sobejos títulos i 
Goncurrencia publica &s in^nha" cJT'Tlas, aos meus tra- 
balhos, u» lenlino'riiu" da hiimanidnde e d- phiianlro- 
pia qué acabo de oiatlifcilar pondo |iur tal mudo ao al- 
cance da pobreza ii loccorroi de miolia arte, de'em 
r^nilr iguatmeole para promo'sr ena   Coocurrenca, 
aue julgo indiipeosavel para  reali»{lo dui m^ua bona 

«arjoi. 
Miniittrio do ímprrio 

4 ' Secfto.—DIo da ianeiío.—Hmi'terio doa a'ti'i- 
eini doimi'eil'', em lide Setembio de I8>>l.—Kua Ifa- 
getlade o Imperador, coufurmaodu-ae com o parecer 
da aecçio doa ougoeioa do imperin du conselho de ei- 
tado, eiarado em conaulia  de 10 d« Ago<lo  proiimo 
tH>adi>, ba por bem que o eapitao bonorano Kicardo 

rka Sabioo aeja admitlido a eiame de cirurglAo den- 
tiiit nersa faculdade, nto obstante nlo aprcieniar al- 
leaiiúu dr ú-íMi>i> •i'pio'ailo com qurm houvetie e>- 
ludado, t que it€ por habilitado, c mo polende ter t.e- 
CEt'irlo a Birtiiia faculdade, por («t i>an d* mjto ; por 
quanto determinando por um lado o art 21 doa falatu- 
loa. que t»e> eiatne» deiem reg^^r-re pelj regimento 
«pTiil que ha d* le fiier, e que neou di-penOente da 
(ppruvrçto do g"ieiiii>, ' poi outro lado ez'gmdu o 
rrgulami-Dla com pi'me mar dos edatuim no ail.tV al- 
leilad" d' inor*hd*d'< idmenie. marcando no ari.SI aa 
■nilarlM Kib-' que de>eni >eraar .n dilot eiam>a ; em 
qaantJ nao eiiilir eíte  regimento  OIJ ae púda   •-■'gir 
Cira admitalu aoa names   aenl'i O prtscripio no regu- 

B«ala caaplegiBOlar, que 'cm a ter alteitado de mo- 
lalidtda. 

O ealf lo porMtia befl) (uo da do que t«J«, of o pôde 
lafocnaM obH|afAta dofu •t^jjH tfattrnioatfu 

Club Recré tmízadc 
liará Hua patlidii no sübbado 2ti do corrente, na casa 

da  tuo de   a. JOSé  n. 12 
O l ■ secretario 

 Joagmm  fíiidrigiiti ia   Silvn,       S—1 

Vende-se por pri'co commodo e próprio para a eata- 
Çào Cl lias de pennas, almofada», coliòea de crina ani- 
mal, vegetal e do capim, na loja fhiladeldhia, rua Di- 
reita n. 38. 3_i 

Ao Cangirão Monstro 
66 RUit DK N. BEWTO 66 

4S    RUI   BO OUVIDOR 
ft qtiol recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Esta ciiaa tem sempre á veada os verdadeiros 

TalHere» do  Oristofl© 

4S 

66 Itna de S. Bento 66 

& m\^ 

C?OKinheiro 
Utrerece-30 um perito cnjir.hoiro n pastelleiro do so- 

hremeza de quatquiT qualidade', tento para casa parti- 
rulur como para um holol, e q'-p trabalha lauto á mo- 
da de Kuropa como do Itiaiil, dand i ti.idor a sua ron- 
ducta Quem pri'cisar dene caria nesta typograph'a 
com as iDiciacs M. I). 9 — 1 

lludanca de oflícíoa 
Loja de tínt.ts 

José Slnrlu Vllliiruiitca, representante da 
flrrua Karia, Arioza Villaroiiga íi t; ', participa ai> pu- 
blico quo modou an.i i^fllulnn n l-ja de tintas fluas cm 
pü e proparndas, as-^ini comu dt> utensillus para tnda a 
qualidade de pintura odiiur,idura.. da trai-essa do Cum- 
morrin u. 5 A para a rua do Ouiidor n. i A. no peque 
no patpo   proiimo A rua Direita, 

Cont'nii.i 3 pMcnrri't'ar Si- ''<■ cintura de cassa, forra- 
çõi'9 lie papel, [renlvs e t.Mi ( Ií>, concerto de os|ie' 
lhos p dii qus'lrn'. reeiaiirnçào ii ■ piíiliira» ustragadas, 
rep'odurcao a oh-o d^ jihotogra^'hijts, pic-  etC- 

N.n mi'ima oITir-ina enc-ontra PP dezenhoa para cons- 
truivü-s dfl areoa, coreli s, illuminoçõps, aas m como 
banclPid?, lopoí, lanternas o qunesqucr objectos proei- 
soí ;arn  no Rraridoí f.--(eji>s pur nrcaaiio  da inaugora' 
ÇãO 'lil ...l"ii|l   rti> fprro   lio   Nivt". 10      fi 

No I^atiibiiiir, pstroda de Santos vendem-sa qu'lro 
novillias, quatro bois e sele vac cos, sondo quatro com 
eria. o ires ■•rn tepperai de as ter. Quem quiier ci ni- 
pral-as : lílo lirigir-se a h'iu iori Ferreira, no mesmo 
bairru do Caiobu<y, ou ua ma de Palácio, o- i. 
 _3_^2 

Vóros do dcales 
Braiicaceíano 

Ksle inC.illivel p instantâneo curativo aliançado e j& 
sulTii'ienil-mente conliecid" das dúroa de dentes, ronti- 
nda se a vender nas siguinles casas : 

Km Santos, na lypof^rahia do Diária dt Saniat. 
VAU Caoipirias, no Amrin, o na pharmacia rio sr. An- 

tonio Soa-fs du Alello, rua do (.'ommeicin, 51, 
No .Hio Claro, phatmaí;ia do ar- dr. Kviriato Gautler 

rua do C  mniercio, Bã. 
Hm 8. J'aulo, na casa do autor, largo de S. Bento, 

efl, onde tombem «e ve.idu um eíc-Uente alcoolado 
balsâmico para [orlillcar ■' gengiia» mole», como tarn- 
bem jiara curar instantanea-nenIr a- ddrc de dentea j 
p'1'ço IgOOO rs, raid um denta ; e sendo predan ir 1* 
ra-as doa ciifermos SjOOO is, O pagamento não se 
elTectuara s« iiio se lealuara cura. 

U annunEiaiile {atde ter chamado a qualquer hora do 
dia ou da DOite. 

Aospubref cura-te gratiaqualro dnnlis uor dia. 
Larga de H. Bento D. Htt 

Hübtrln Braneuccio.    IS—ti 

Neste estiibelecimeuto o re,íipeitiivel publico eiicoiitrnrà aeinpfo itm variado e completo 

aortiraeQto de louçu,s, porcellanas, cristãos, broiiütíri, baiidoijas, cutelarias electro-plate, 
clià e outros artigia coDceriioiites u esto negocio. 

Esta casa sendo especial .neste género piSde off^recer maiores vantagens do que qual- 
tjiier outra, visM roceber todas os setts artiy-.w da casa-matrÍK  nu Curte ti 

Formicida do dr. fiapaneina 
Remédio infallivel para exlincçâoda formiga sauba. 

€rriindleredueção no preeo 
que será daqu. um diante 15:000 por laia de 5 litros.    Nao se pôde vender 
meoos de 1 caixa com 2 lalas. 

Único deposito nesta proTÍncia, casa de M. P. da Sil?a Brnhns 

:SO    Rua Direita    30 
  S. PAULO 

<*• 

25-33 

<*• 

z 

Drogaria central lionicBopailiíca 
13 - rua da Imperatriz -13 

-'^ (AMIGA   DO  RÜSAHID) 

Deposito de tudos OM   producfott  cliliulcus  e  pliurnmceuílcsoa 

<*• 
--*,í 

••• 
»#• 

DE JAMES EPPS E C.£ ^ 
^ nu i.oiVURES 3^ 
*»     . 1. ,    '^■*'/o <*'■ f^antos Mello encrintra-se um completn snrtimentn de cirteiras para tinturari. 3; 
^   glóbulos, medicamentos em avulso do.» mais conhecido? e estudados—iiidiírenas, mVlieos e ameri- ^" 

canos, pelo preço dai i.hariracias dp cflrte.    Ha livros para o uso do- arnuute» da humcujpathin. "g* 
IQ ' 

iiAAiftfftWiijiSiiiSiíSiA^Íj ij ""■"'■" " 

■'4 

praça 
o dr, JoAo Itibettu da Silra e Guilherme Augusto 

0*'F1 Iiz-in icianin ao comntircio, e a quem e uiier, 
que diíSiiliFrim amigaielraeite a itMiedadi- qae gjra- 
ia >ob a Drmi liibeiru & Cliiel, com o eiLdbrlacim--nto 
da otiriB do lt>jrD Ri-tiro ne>la cidade. ciii<f rme o d*»- 
iraie de turi'-dale ditido de 1^ d» corrente rc'-t, B. 
cando ■ rargo da fodo dr. Jol-> K betro da Sün, lodo 
o tcti'0 e pa>siva da referida firin*. 

S.flulo, 17de Maio de I8i7. 
João ItiMro da Stírm. 
a.A.fil^nt. i-4 

ífeljâi   ^\   MS iJ 

premiado na Exposição nacional 

Oineiniii§ ino¥idaj§ à vapor 
Praoa de Sinta   Cruz n. 40 Fabrii;a de clia^éos de tudas  as 

gualid.tdcs 
Recebem chapéus de Europa 

Em Campinas 
CASA Pli.UL 

SS-Ruade H. »Riito-55 

Fundição dg f,;rru e bronze, fabrica de machinaa, 
irapurtiifão dai mesmas tanto para a 

laioura, coniu para 

industria 
OlUcioi de oiMeirniro de ferro para o fabrico 

concerto de cnldeirai de vapor 

4 Bua Direita 
. .9 *'!• ■*'>*o Cnlmnrâe» rirurgiio dentista   formado   e approvado plenam nm MI. t.t„i4.A. 
dnmedicmado Hiode  Jan.i.o. cuoca danladoras de i atí 28 d™t.-s pelo, ay,,em.a ma.a ~^C*   AiS 
dCDtea çim ouro, marHm,  platna, ilc. elc- •w'><"a  peneiioa.    Chumba 

KT.-abn dentea ^cm dor (com appaielho de An.-sleiiaJ.     trata de lod.ns as di. 
iir e poi i-ípeciaes para limpar e conieir.-ir oi díotes.    Sua longa uratica 
MU trabslho, "   "^ 

i.ooçaf daboeca.    Tem eli< 
eimero i kufl]cieat« para gtrinlir 

I'u'le ler prariirada ■ toda» ai horan no seu gabinete, 
^■l*-—Aceita cbamadoí para qualquer parle da proti para qualquer parle da protioci».    Pr^çia mediei. 

rilHlas de eo: 

As piluUt de constipação du dr. Beloldi, 
unicai garantidas por ella pit>[iarada4 suli a 
sua direfçlo e li'iiodo a sua a-iignalura, 
»eQdem-.B lèo tiimoi'te oa luja du f •>mb.i, 
rua da Iiaperatari a. 1 U. 25—13 

W 
m 

Chá, cera, rapé. sementes, 
fogus da China e na- 

ciünacs 
.     Vendr-wpor p^ep» Di-nnres qua rm qsalqmrogtra 

parto na caM CiitniiH-icial de 

raalo AalOBis *»» SMBtiM Porto 
138 B-FUA ao BOSAR10-I39 B 

BIO d« laasita. 30—S 

6'. 
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UiNirO GRANDE DEPOSITO cnANRB 

PBKÇOS 

on 

de todos   os meihorcy   autores at<^, 
hoje conhecidos 

Machinas do mao : 
Pritice/ttlmperiul, S«xonia, e Taylor. 

» pi ; 
Singer, Wheeler & Wilson, HOWIí, Gro- 

vur&Bftker. 
o »    o e niao : 

Taylor e Sasonia. 

Preços líãratímmos! 
Mucliinii lie ruão: 

e pé: 

'Ã B^ »  pé; 

• ■■■■d 3 11,1 < 

32^000 ató 50SOO rs. 

65S0Ü0 até 80ÍOOO ra. 

653001), 755000 até   120S000   rs. 

Afflançadas      Afflançadías 
Só no grande deposito da 

TIXJA.    d©    S.    BENTO   IV.   56 
Venda-SB igualmente tudos os acceasorios, como também azeite, linhaa, retroz etc 

P R   PREÇOS BARATíSSIMOS 

56 Rna de 8. Beato 56 
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lieiliio 
Boberlo Tâvaros 

F*HA' 

Sabbado 26 do corrente 
k>* lo e mcin boras 

Leilin de Rpnirns Bi'cro< e mnlhndus pot ordem ilo juiz 
no ccniDctriil e • ifqueiin enío do deposiln- 
tiu da 

MASSA KíILH)! 
lie Joiiiiulin l.iipfM ('urnelru 

N    IK-Hii. lli,..|ia-N   1» 

Os pretrndi"'les ínroi.trmà,! um bjm H su'pulenlo 
íorlinipiitii rte bo"f *i(ihoa, rirtiji. csi'sniiiirfl c ni- 
eiunsl. m!irmcl;d.i. Iiiicii- im iMld», bisti'uio*, sar- 
dinhn?, (■■)• si-iiH- fraii'fiai,  ^fni tira, m gnic.   ] ímÁs 

coiiiii, (■hir:iní. liii.'lln", prairn, b:iriní ele , niipijoj, 
Ti'SftiC. i'hr>iulii-, ii.altp, <>lií, Vfll.is d« onm[iri-içii>, e 
»IHIIM< rniivm^ li" ii" ■. bi m tt.ny lu.lü u HIüíS que 
rnniiriria S' m^ l||.'"ii- !»■! o di' iiPj. nu, p i|i,ii ii,(j., i,p|j^ 
Tondidn no C'lCier do Di..rl'llu B pup coii a du ti(. ri la 
n>«9-a. 

Na mesma occasião 
I'uas bpslfls de miinUrii qua f.ii-iii pane de.-tu 

acervo irrpcadodo e «lalíaio [mlu juim riiunic pit 
■3-2 

i&ii 

Círaiide 

31 Kua de S. Bento 31 
S. Foulo 

Eíl« firandflnBtibelittimpnlii iiluadacm um dm mn- 
Iborüs liijari'1 d^ capLlal. iirüri^c a<'9 «rs. iiajantea 
todai fl< c 001 mod'd Slip 1 d'9'j't«is. conin rrjnir.: galag 
(j ijuirloi eapíÇiius, dic>.-nti.'mer.(H niubiliüos, lya. 
■nnt'ii hilPiraniPiitt-icpiraili^s para familiar, e mairni- 
llc.i iiiiiiilia Jifigiila piir um [ii-iitit fonnheiro. 

Couiiiiili I rtceber pensiuuittsa mediaiiie sjuala urc- 
»in. 

Al OUIMAS-FElnAS   »p anronlrari emp.rfiiihaa 
Nij* UUSIINGUS íP encntriil VOL-AU-VKM 
Eocirrc^ii-s.?  por uotonimeiidas de prepirar  iinla- 

XM par» ('ira. e lambera dor^a d- qualquer qiiilldtde 
A vrapmXttit-Ilaiaiit Boudrai.        10-0 

Companhia de navegação 
fluvial 

Pauliüta 
Pnrofdíii) da geieocii contido *<<■ ira. ■'"cioo'ilM 

p»ra * míii.bl-}» jfpral, que leri lugir no dia 85 do 
corteala it It bar» di minhi, oa ciia d* r?»fdeiicia 
do fim. ar. Birt.i de S-jUia (íiPirni, conforme (oi 
•riud'11 lodaa ot *n. accifoislia por circulai d*> 1 • do 
correalp, iu« acnmpaDhuu u reialurio, qu« Lem da ter 
lido Dnla rvunilo. 

S. Paulo,  19 de Haio dp Igll 
/. tí, dt Anitait 

Guarda liiroí da .«mpaiihia.       4   1 
^*.i.....  ■■...•  _ 

Gònorriíéasi 
Cara radical <Ial g.-orirthéa* I'ccnin r rhronicaa 

p«U inJMfto l>rl»cr<-ii. a única iieispia de qualquer 
prti'Opiu cuilrco oil louco, e curando lem ddr nam 
eauviUmcDio. lu «•pacode ã á 7 dUa 

(JOIO) drpo»ilo a( I'iiariMCiaPauliiUM-10, nu d* 
JaparaUli.   S. Pavio. 9-9 

, ,   ij  P 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio mais legoro que 

te oonheoe para 

TMUI, Oouti- 
pa^sSafliuoa, 
qneaiBiiitaLín Soi 
p«ito « u nr- 
jjnnta, Brtmotutii, 
ToiiBooqnalnoba, 
Aiieina, Boa- 

, qaiaíoJ(a,,8paia 
Loi Taberooli» 

PnlmDiivdi, 

.¥' Iinparada o Feitura) ds Cai^a, • i afferecldo 
■apublli:o • í iuaiiii;liii, aniii .la aiipprlr n iiecgs- 
aldada urgstila qim ha ti* uni reiiindio n*E"ro ■ 
Teatinatita afllcaE nua m niulaatia'i nriniB. 

A aiji<rl*u.:la cfnraii^uuM Mm iiianlfaítiiilo qui) é 
com «ffalto um ineillcaiiiaitto certiT « va]ir>4u qi.a 
ln*p]ra coiiüançu ú ludu.^ qu# o euipre^^ani a qna 
DTitjrai'a an ujaln Ke^ilrsLs j;aíuiitJaji Au.t itiioiireq. 

fJaH Towm« aipei-Julnieiilt o DOH Defluioa do 
Pello, o Telloral de Centln" mm turiulu com 
urna proinptíiluu a cerlcza ijua não tiAiii oiluilraveli. 
rodo aat iiiiiiiHtraila ü criHiiçu, uguixlo ta dirvo- 
t««^ com ■ mail íiiudaJu eaperanfai de alcançar o 
uialhor Te«ultaiÍD. 

BtonciilU* a Calarrho Palaonw. — Temos 
çonhiclmento de nmitaa caatjf^ quo ccilcram 
taciliuanie ao emprego cl'e«[o reineiuo, depoi» de 
laram baldado oiilroí reouríos da ii^edlciua. 

O Pelloral de Certja, deve immeilintaniinie aer 
empregado em lodaa ai docn^aa que reaultaia de 
coaatlpacoea,dBflnioeereafr1adoiqueaeaisi;ritpm 
DO palui Ou na ijarRanta. 

E'enmtildo Doi larrlveinTubercuioa Pulmonares 
euete Uui ubaarvado BRtaiiduefflcai-la e ojiinleriia 
Pcitonl de CCrqjB para alllilar as ToHca auuorrar 
aoa oravas STinpIoinaa e deballar a moleatlu. 

lieAtaa cnfermldailes gravei nempre il«ve aor 
eiparlmaniado msnmo quamlo o caso pároco 
aeneapenulo, e nialiimia [amiUa. poda psaur neBi 
ler A mio um fraat-o para acudir aadoencaa acima 
qua loTadam lodea as taies. 

rUrABADO PBIiO 

Dr. J, C. Ayer & Co., 
Chlmicoi medico* de Lowell, Eat Un. 

■V3B2sr3Dai-s:ai 
•mtodeu oê 6««ca« « Utioã th droga*. 

^.' 

Hatheiis de Ollveln  pedD ta  peatoaa que 
15cm maadadu coucerur guanlai-chuTaa na aui oitfci. 
na que podem prorurap oi meamoa que ic achini i.foiiip- 

Ü anouncianle canl'ada e lar em aut casa «ande • 
tinado lortimenio d» guarda»-chu»a- tanto par» ho- 
luuu.. como i^r., íeuhof»., de divf noa gosloa, r para 
lodoi ut pr'[oa.   "       30—10 

„ CÒXE 
neeeoe-se    encommendas 
 A «DA BO üUVIUOB Tt.n. 

Pílulas paulistanas 
&ta> magniflfaje'neompataieia pilulaaoue anlM 

beneOíio» wm feito 1 humanidade, Ji na krriTel «siito. 
mic da Tanoia,coiiio em outraa mulua noleattat ta: IBlC 
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S. Jífto  da Boa-Vista 
Vend--jB por nie.licn pfrçri um eilio. nnnlPndo S60 

alquerrra da leiras, maia ou in<>Do<i, anndo 80 Hvrni de 
gpada. com 29,rC0 péa de csté formadna, com muito 
boa rarga ; l''ndo alfm ú'ssn i>gu* EuOlciPDte para Ira- 
balh*r qualqupr marhfna. 

E-ie utio í dpnoD)'oai1o- Baneirn—•< dista da ei- 
trada dn ffrro d» Mogj & Ca>a-BraDca légua r meta. 

Ü n íamo Silin p. ilenc» ai> fSpnlio do finado Joa- 
quim (íonçahos Valhm, o Tcndr-se para pagamento de 
dividam di< rnvi>') espolio. 

O'lPm " P «endpr rnmprar dirija-se a S. Joio d« 
Boa Vi-1.-" * lr«i>r pum s «iuva do ruesmu Ooadii a sra 
d. Mara   Uelliiia de Oliveira, 10-l  ' 

Tliealro S. José 
Companhia Dramática 
l-tniirczii    Ribeiro   GnlmarAes 

Surprehendente novidade! 
SABHADO, 26 l)E MAIO DE IffJ- 

Subiti á ícpna ppla primeira m ne«Ig rapiul o dra- 
■na de grande ospeclaculo. em T quadros, quo tanto 
agradou no Hl-, de Janeiro nai Immtnsaa rizes Z 
[õi repreapnladj ^™ 

O. 

Fogões cronomícos 
Repeb-tnijí um grande e Tarlado fortlmenlo de fii- 

mo^s, para cojinh», aala, vacriptorio e olücinag ; 
veude-íp em casa de 

S. Beaven e Comp. 
15-llU* 1)K S   ru-Mti—lS 

_    _         S. IVIUI.». 8 

, UR. JflÃO RÍllKIRit LIA SILVA ePr7ncTicõ"Ma. 
nnet IU> lembpriier d^clamniao commarelo e a quem 

ennfier, que cm 12 dn coriniil' inpi,(.iriiiaiain uma so- 
cii dade sob a lirnia Kib-'ito A riieipmberger, em auc- 
cei-ào i de [^ibeiio & Oavel, cujo aclivo e patsivo in- 
mam a PCU rargo, couiinuando com o mpsinu ramo de 
npgwio da olaria ele . nesla cidade ; e pedem a seus 
annuose lugurii'» a- dignem difppnsar-llipí a muma 
comilança com qupíempre honraram a eiliíieia firma 

S   Paul», n de Man dp 18"7. 
/não fíibftro da Üilca. 

      F, M   liitttmbergtr, 4—4 

Convocação   dos credores 
do hotel de França 

Dl' ordem do ar dr. juii c,- iirpia s convoco oí cre* 
du'is da herança do limido Adid|ili.i |',.,jri, F>, ihi, J 
virem s" habnHar n"sip juiio nu pra.^i df 8 'lus, tab 
pHiia d- não -erem ronlempi-doa  uu  iinenlario 

S. Hauiu 33 da Ua o de Jb7T. 
O  esrriião 

 Januário tlurcira.    3 —S 

ATTEMÇÃÕ 
Vcnde-SP barato um bom escrato, de mola idade 

próprio para i^rvi^o de roça ; para tratar A ma dò 
Lomni.Tdo n    33. com  Pancracio José de  Itarros Po- 

ou  OS 

Eslrauguladores   da India 
Personagens 

llorambo'e  
<J gineral Kami>lai   .    .    .    . 
Oimanca  
'Ji'ihi    ... •     ■     . 
Pedilho ..'.'.'.'' 
Morl'i'da B a>oa ■.'... 
0 cnn'go .....,' 
0 paElelAiro ,..,'' 
Joio (criadi) ...,.' 
Um raqueadur. ...'.' 
-Sirtíeorgo   Stouwe    .     ■    ',    ' 
sir Jamea  
Sir irlhur   Ncwii.    .     .    *    * 
nlilui)   . 
^iofl !    I    i    ' 
Um indin   ...'.''"' 
Madida (Dlhi do general)*.    '. 
thivi KB  
'■"■"Ihi ...     ...'.*' 
raniardo    .... 
Gyrej (a daocariiin} ...    * 
A rainha dss cigana:^ ,     . 
Uiiia  indiana   ...,.'.' 
A  irlaiideia     .....' 
liarrlv .    . c J ."''-•     I».  Aurora 

Saqueadores, ciganos, mdíoí e marinheiros etc. 

n>-n»mlnaf&o dos quitdroH 
1 '—A   lab-rna do  A.Irquim 

2 •—Hi.ea'i.bola e - > Ihiiga 
H •    A  iBberoa do rei Jorge 

4*    (Is imorea  de Gipsy 
** n .** ;,**■"■'■'"" d" llocambola 

7'-'oXdr|L^"''*''^'"''''* 
nin'i.HT""''^;'"^ i''!'''"'<='■"*   no "liimo quadra   « 
piulada a .aprieho pelo úistincloaconrgrapho 

lltlASCAR DE VERGARA. 

Uomingo 'n 

Naufrágio   da  Meduza 

Actores 

Sr. F   de Sourt 
ür. A.   IVamura 
Sr    A, L'ipu 
5r. .'^ampaio 
Sr   Machado J." 
Sr  X  Lisboa 
Sr. Guiroarles 
Sr. José Angelo 
Sr,  Lino 
Sr. José I.ino 
Sr, J. Augualo 
Sr. A. Augusto 
S(. A, t.»'iro 
Sr   Pereira 
Sr. Amaral 
Sr. Damasu 
U. Itosina 
I). Vlnianla 
11  Brfirilia 
l>. Jarynlht 
II.   A. rhates 
1>. H. Hunii 
II. Ü. Saldanha 
U. J    I hates 
U. Aurora 

A'* H hora» em n"nlo. 

D li^íSJO   27 d. \\m (If 1877 
eOMPAMHIA  LTBICA ITAOAMA 

E.SPECTACULO KM BESEFICfO DA PIí!.\l.\-DONNA ABSOLUTA 

A Sra. GMILÜ PEZZOLI 
A' pedido de muitas famílias Buhirá k acena a muito applaudida opera em A actos do 

maestro \ erdi: ' 

TRAVIATA 
-1-. 

Tomarão parte ncslc o'pectaculo oa artisias: Sn. Emiüa Pezzoli, Mme  CaoeM. ofl &s 
Aragon, Barcena, Prençoia, Canepa, Prevot, etc ,., . ,^       \.v- -f>      .-   .- íft-^r 

A beneGaada. recorrendo rnai^ tima veí ao benevolo publico desU Caoital   esoera ma- 

^ EmÜia PtiMoU. 

. Ti- 
"^ 

-  í»'- 


